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Prefácio

			22 de janeiro de 2002

			— Diga-me, Sr. Cross, como ela está?

			— Muito bem, senhor. Ela é uma bebê muito forte.

			— Ela se adaptou à sua casa?

			— Bem — Sr. Cross tinha medo de falar algo errado —, não tenho certeza, mas tudo indica que sim. Fizemos tudo o que podíamos para deixá-la à vontade.

			— De fato! Fizemos. — A voz pareceu suspirar. — Enfim, mais alguma coisa?

			— Não. Acho que não.

			30 de junho de 2002

			— Diga-me, Sr. Cross, como ela está?

			Sr. Cross suspirou. Queria sorrir feito bobo quando se lembrou do rostinho dela, mas se conteve.

			— Ela está... bem, crescendo muito bem.

			— Isso é muito bom!

			— Sim, é!

			— Tudo está chegando lá como deveria? Digo, tudo o que vocês devem receber mensalmente?

			— Sim, Sr. Presidente. Tudo está perfeito.

			— E a equipe de testes?

			— Eles são... — o homem não sabia o que dizer — ... um pouco intrometidos.

			A voz pareceu sorrir.

			— Tenho certeza de que só estão fazendo o trabalho deles.

			— Sim... — Sr. Cross concordou vagamente.

			— Enfim, mais alguma coisa?

			— Não.

			27 de dezembro de 2003

			— Por favor, Sr. Cross, não me diga algo que eu não quero ouvir! — A voz parecia estar bastante alterada.

			— Não entendi, senhor. Algum problema?

			— Tudo parece estar ruindo!

			— Algo sobre o exper...

			— Nove crianças estão mortas! — a voz gritou.

			— Sinto muito. 

			— Não sinta.

			— Bem — o Sr. Cross não sabia o que dizer —, isso não é bom, definitivamente.

			— Minha vontade é de colocar fogo em todo aquele maldito Departamento!

			— Me desculpe, mas, senhor, ela está muito bem!

			— Como? — a voz perguntou. Pareceu não ter acreditado no que ouviu.

			— Ela está bem, como deveria estar!

			— Ela... não está... doente?

			— Oh, não! Ela já anda por todos os lados e fala pelos cotovelos. — O homem não conseguiu evitar o sorriso.

			A voz não disse nada. Provavelmente, estava muito feliz.

			— Gostaria de vê-la na próxima visita, Sr. Cross.

			— Como, senhor?

			— Traga-a da próxima vez!

			O Sr. Cross deixou a sala sem falar nada.

			8 de novembro de 2004

			— Diga-me, Sr. Cross, onde ela está?

			— Ela está muito bem, senhor.

			— Não foi isso que perguntei!

			— Ela já vai fazer três anos...

			— Onde ela está?

			— Desculpe-me. Ela está com a avó, digo, com minha mãe.

			— Ela deveria estar aqui! Como eu disse, quero vê-la em todas as visitas.

			— Sim. Sim. Você está certo, Sr. Presidente, mas minha mãe apareceu em casa dias atrás e... 

			— O que isso tem a ver com a ausência da garota?

			O homem respondeu rápido. Estava suando, nervoso.

			— Minha mãe não sabe de nada, então ela quis que a... neta... fosse passar alguns dias com ela na fazenda. — O Presidente não falou nada, o que fez o Sr. Cross ficar mais apreensivo. — Eu não pude negar, senhor. Para ela, Elizabeth é apenas sua neta.

			O silêncio permaneceu por um tempo, até que o Presidente resolveu falar:

			— Onde fica a fazenda?

			— Como, senhor? — O Sr. Cross estava mais apreensivo que o normal.

			— A fazenda, onde fica?

			— Texas, mas por que a pergunta?

			— Enfim — a voz disse, por fim — algo mais? Digo, algo mais sobre a garota?

			— Não, senhor.

			30 de novembro de 2004

			Sr. Cross entrou desesperado na sala em que, sazonalmente, conversava com o Presidente. Não se importou com os modos, muito menos com o respeito que devia ter com a voz metálica atrás da qual o Presidente se escondia.

			— Você não precisava fazer aquilo!

			— A que devo a honra de sua visita, Sr. Cross? Confesso que fiquei surpreso quando fui informado da sua visita repentina. Aconteceu alguma coisa com a garota?

			— Ela não sabia de nada! Ela, definitivamente, não era um problema.

			— Sobre o que você está falando?

			— Minha mãe...

			— Oh! — A voz pareceu ligeiramente surpresa. — Verdade! Fiquei sabendo que ela faleceu... ataque cardíaco, né?

			— Isso é o que os doutores disseram! — Sr. Cross disse.

			— Provavelmente, foi isso. Os doutores devem saber o que dizem.

			— Eu sei que foi você!

			— Eu? — a voz pareceu perplexa — Eu, definitivamente, não me importo com o que senhoras de idade fazem ou deixam de fazer...

			— Ela não era um problema! — Sr. Cross gritou.

			— Não me importo. Desde que você se lembre que a garota não pertence a você, tudo vai ocorrer sem mais nenhuma fatalidade.

			— Você é um monstro!

			A voz sorriu.

			— Qual é a sua definição de “monstro”?

			22 de agosto de 2014

			— Diga-me, Sra. Cross, por que seu marido não pode vir?

			— Ele não... estava se sentindo bem!

			— E a garota? Por que ela não está aqui?

			— Ela está bem, como sempre.

			— Onde ela está? Qual parte do “eu quero vê-la em todas as visitas” vocês dois não entenderam?

			— Desculpe-me...

			— Ok, ok. Mais alguma coisa?

			A mulher hesitou.

			— Ela não merece isso.

			— O que ela não merece?

			— Ser o que é.

			— Não consigo seguir sua linha de raciocínio, Sra. Cross.

			— Deixe-a seguir seu caminho.

			— Ela irá seguir o caminho que eu planejei para ela.

			— Não desse jeito.

			— Que jeito, Sra. Cross?

			— Você sabia que ela começou a trabalhar em um orfanato? Ela é apenas uma criança e já está sendo voluntária em um orfanato. Ela sempre ajuda as pessoas. Ela é honesta, justa... ela não merece essa vida!

			— Eu sei que ela é tudo isso e sei também o que ela merece e o que não merece. Além disso, nada disso é problema seu ou do seu marido.

			— Ela é nossa filha!

			— Então é disso que se trata?

			— Por favor... a deixe em paz.

			— Pode ir, Sra. Cross.

			— Por favor! ELA NÃO...

			— TIREM-NA DA SALA.

			A mulher saiu arrastada, berrando.

			28 de agosto de 2014

			— Diga-me, Tom, como ela está?

			— Não muito bem. A perda dos... pais... não fez bem para o processo.

			— Ela vai superar!

			— Acredito que sim, senhor. — Tom pareceu hesitar antes de continuar: — E a outra garota? O que fazemos?

			— Nada, por enquanto. Talvez ela não seja um problema.
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Elizabeth Cross

		


		
			
1

			Ela sentia-se pressionada pelas paredes geladas. Respirava com dificuldade. Quando fechava os olhos, via sua irmã morta, o sangue escorrendo pelo corpo. Sentia o pulmão arder, queria gritar, mas tudo o que podia fazer era dormir e esquecer, por um breve momento, tudo o que tinha acontecido. Sua mão machucava por causa da força com a qual apertava aquele pedacinho pequeno do pingente que agora fazia parte da sua vida. A noite deslizava devagar, os minutos pareciam congelados, diferentemente da garota que se debatia na cama. Ela não conseguia dormir.

			Chorava, e seu choro era silencioso, doloroso demais. Queria correr para o fim do mundo, mas sabia que não chegaria tão longe. Sentou-se na cama e, através da parede de vidro do seu quarto, viu vultos passando no corredor. Seus lábios se moveram lentamente, formavam palavras; um pedido. Um pedido fraco, mas ainda sim um pedido; uma súplica. Tinham que tirá-la daquele pesadelo.

			Os vultos entraram no último quarto do corredor, não se importaram com, ou não perceberam, a garota destruída no quarto ao lado. Suas mãos tremiam, algo que antes não acontecia, mas que agora virara rotina. Seus pés se moveram, o corpo os acompanhou. Andou lentamente na direção do vidro que separava seu quarto do outro, agora ocupado por vultos. 

			Elizabeth Cross andou até a parede e encostou no vidro frio, pedindo ainda por alívio, quando ouviu a porta do seu quarto se abrir. Alguém com rosto indefinido entrou, outro vulto. Não sentia medo, mas alívio. Sabia que teria que dormir à força, mas não se importava, seus pesadelos eram menos dolorosos que sua angústia noturna. Sentiu mãos carregando-a e não teve forças, nem vontade de resistir. Sentiu a cama macia e a pequena pontada no braço esquerdo. Sentiu o peso doloroso das pálpebras. Sentiu o ar entrando nos pulmões, lento, cada vez mais devagar. Fechou os olhos e, quando os abriu, se assustou com uma claridade incomparável. Seu corpo pulou para a frente. Seus olhos, que estavam arregalados, se fecharam automaticamente em virtude da luz forte, e, quando os abriu novamente, Elizabeth estava sentada na cama suando, tremendo e chorando.

			Teve que fazer um esforço enorme para se lembrar de onde estava e o que estava acontecendo. As paredes ainda a sufocavam, mas a claridade aliviava a pressão causada pela caixa de vidro onde estava. Respirando ainda com dificuldade, Elizabeth olhou ao seu redor. Uma sensação estranha a invadiu. Parecia que já tinha vivido tudo aquilo antes.

		


		
			
2

			Pesadelos são coisas normais na vida de todos. De vez em quando, eles vêm atormentar nossos sonhos. Principalmente, os meus. Às vezes, à noite, sinto que estou numa cidade, como eram as cidades antigamente, onde todos viviam, mesmo que precariamente, juntos. É uma mistura de sonho e pesadelo. É, sem dúvidas, um sonho poder viver aqueles dias que nunca poderei viver. Mas sempre aparece o pesadelo. Pessoas. Seus rostos me causam repulsa – mais do que a que sinto pelos Homens de Preto. E é assim que meus sonhos sempre se tornam meus piores pesadelos.

			De qualquer forma, durante os dias que se sucederam à morte de Marianne Cross, os pesadelos se tornaram bem mais frequentes para Elizabeth, sua irmã, do que para qualquer outra pessoa. Não passava um só dia sem tê-los. Não importava onde estivesse, em casa, num hospital ou na clínica, eles estavam sempre presentes durante seus sonos.

			A garota já tinha até se acostumado com eles. Hoje, sua mente estava meio acinzentada e confusa. A garota não conseguia se lembrar muito do que tinha acontecido com ela nos dias anteriores. Tentou por um instante clarear os pensamentos, mas desistiu. Concluiu que seu tempo na clínica era o responsável por esse desligamento do mundo.

			Elizabeth Cross fez, automaticamente, o que achava que tinha feito na manhã anterior, e nas três manhãs antes da última. Levantou-se, tentando não se importar com o quarto sem privacidade em que dormia, ou tentava dormir, cujas paredes eram feitas de vidro; caminhou lentamente, arrastando-se até o banheiro, que graças ao bom Deus não era feito com paredes de vidro; escovou os dentes e lavou o rosto; saiu do quarto. Tudo exatamente como, provavelmente, tinha feito nos dias anteriores; automaticamente.

			Os passos de Elizabeth eram vagarosos, assim como a brisa que passava pelo seu rosto, enquanto atravessava o grande hall de convivência da clínica Novo Começo. Contornou umas duas pilastras brancas nas quais estavam pendurados alguns extintores de incêndio e, de repente, entrou no meio de um verdadeiro rio de pessoas que seguiam, assim como ela, o corredor ladrilhado no pátio que dava acesso ao refeitório. Seu momento de leveza se transformou em uma incrível e notória algazarra.

			Pareceu, por um momento, se desligar da realidade. O que via parecia ser muito irreal.

			Andou por entre dois jovens – afinal, grande parte das pessoas frequentadoras da clínica eram jovens – e ouviu conversas que, para a garota, não faziam o menor sentido. 

			— O que é ela? — perguntou um garoto, relativamente encorpado, com roupas largas e desleixadas.

			— Uma pessoa, oras... — uma garota respondeu, cochichando e olhando disfarçadamente para Elizabeth.

			— Eu sei disso. Quero dizer, o que ela está fazendo aqui?

			— Não sei...

			— Mas...

			— Cala a boca! — repreendeu a garota rispidamente. Seus olhos grandes pararam em Elizabeth. O menino de roupas largas e a garota continuaram andando; seus passos agora eram rápidos. 

			Elizabeth tremia e, no meio da bagunça, ouviu chamarem seu nome, uma, duas, três vezes.

			— Srta. Cross? — a voz disse pela quarta vez. Elizabeth piscou e voltou do seu estranho transe. — Você está bem?

			— Sim — ela disse; não, ela pensou.

			— Desculpe-me! Ah! Ah! Ah! — Um velho soltou uma gargalhada irritante. — Você, provavelmente, não me conhece. Sou Sidney Pane, diretor da clínica.

			Elizabeth encostou sua mão na mão áspera do diretor e disse com a voz baixa (prazer!). Reparou na aparência do homem e pensou já tê-lo visto antes. Mas não se recordava de onde, nem quando. De fato, sua mente estava muito estranha.

			— Bem, Srta. Cross, esse é Richard Jordan...

			Um homem que parecia um boneco, de tão artificial que era, aproximou-se de Elizabeth e a cumprimentou:

			— Pode me chamar de Ricky — disse ele.

			— Ah! Ah! Ah! — Dr. Pane explodiu-se numa risada espalhafatosa, que deixou Elizabeth constrangida por um momento. — E essa é minha secretária, Violet Grungs.

			Violet sorriu olhando para Sidney Pane.

			Elizabeth não se apresentou, pois todos lá, aparentemente, a conheciam.

			— Sente-se! – O diretor apontou para uma mesa disposta no hall. Sentaram-se.

			Um silêncio se instalou entre os quatro. Elizabeth sentia-se sendo estudada pelos olhares atentos dos três que estavam na sua frente, – e era de fato isso o que faziam, a estudavam.

			Elizabeth ouviu um barulho vindo da direção do corredor de quartos da ala oeste. Muitas pessoas conversavam. No pátio, pássaros cantavam uma melodia feliz, mas as pessoas que estavam sentadas logo abaixo deles não pareciam nem um pouco felizes. Elas pareciam entediadas.

			Dr. Pane seguiu seu olhar e quando percebeu que ela olhava para aqueles jovens estranhos, ele tratou logo de falar:

			— Srta. Cross, bem, eu gostaria que você me dissesse sua opinião sincera a respeito desse lugar. — A garota ouviu cada palavra, mas não as compreendeu. — O que você acha desse lugar?

			Elizabeth virou-se para ele rapidamente.

			Estranho! Quase respondeu isso, mas a palavra, felizmente, se perdeu antes que escapasse da sua boca. Olhando para o pátio com aquelas pessoas, os corredores repletos de quartos com paredes de vidro, teve mais certeza de que essa era realmente a palavra que melhor definiria tudo aquilo. Mas, convenientemente, seu juízo estava em perfeitas condições, ao contrário da sua mente como um todo, e ela logo lembrou-se de que deveria se comportar e não responder mal o diretor do lugar.

			Precisava demonstrar que estava se recuperando do trauma. Precisava sair dali logo.

			— Interessante! — ela respondeu por fim.

			— Ah! Ah! Ah! 

			Olhou para o lado, numa tentativa de mostrar que não achava legal aquela gargalhada do Dr. Pane; ele não notou.

			— Interessante foi a sua resposta.

			Não viu, porém, Elizabeth, nada de interessante na sua resposta, mas sorriu um sorriso forçado, fazendo parecer estar muito interessada e animada com aquela conversa.

			— Me fale, você tem amigos por aqui? — perguntou Ricky.

			Elizabeth fingiu contar nos dedos.

			— Não, nem um — respondeu e teve a sensação de estar mentindo, mas não soube explicar o porquê.

			— Ah! Ah! Ah! Os nomes Tyler, Christian e Julie significam algo para você?

			— Acho que não — respondeu incerta e cautelosa, uma vez que já não estava mais entendendo por que a conversa estava tomando aquele rumo.

			— Ok — disse Ricky.

			— Mas, por que essa pergunta?

			— Só queríamos saber mais sobre você! - disse Sidney Pane meio sem palavras.

			Após um longo tempo, Sidney Pane disse:

			— Bem, vamos voltar ao trabalho! 

			Ricky, o Ken Humano como Elizabeth logo passou a chamá-lo, e Violet, que, às vezes, olhava para Elizabeth com desdém, levantaram-se e despediram-se da garota. Violet derrubou, por um descuido, sua prancheta bem perto dos pés de Elizabeth e quando a garota a pegou pôde ler, num milésimo de segundo algo do tipo: “Lapsos de memória frequente, mas está como deveria estar”, antes que Violet arrancasse aquilo das suas mãos.

			— Foi um prazer conversar com a senhorita! — Sidney estendeu sua mão.

			Seu toque áspero, enquanto apertavam as mãos, a fez sentir um calafrio e pensar, naquele instante, que ela já tinha sentido aquele toque antes.

			Um tempo depois que o Dr. Sidney Pane, juntamente com Violet e Ricky desapareceram num corredor limpíssimo que ficava ao lado da entrada da clínica, Elizabeth decidiu andar pelo pátio até que chegasse a hora do almoço.

			Quando pisou na grama do pátio, de costas para o hall de convivência, sentiu uma onda de tédio pairar sobre si. O dia estava, estranhamente, quente e abafado, e o pior é que não era, nem de longe, época de calor nos Estados Unidos. O fato de o ar estar parado fez parecer que o mundo tinha parado e apenas Elizabeth estava viva se movimentando. Os jovens da clínica pareciam extremamente entediados e os pássaros, que há pouco cantavam sobre as copas das árvores, tinham sumido.

			Elizabeth deu meia volta e quase tropeçou num rapaz que estava ao seu lado.

			Levou a mão à boca depois do susto.

			— Você! — disseram juntos. Ambos pareciam já se conhecer de alguma forma.

			— Desculpe-me! Por favor, não... quis te assustar! — ele disse rapidamente com uma voz jovem. Parecia ser bem mais novo que todos os outros. A garota acenou com a cabeça para mostrar que o susto não tinha tido importância. O garoto, entretanto, não conseguiu, por um bom tempo, articular mais alguma palavra.

			Foi então que Elizabeth reparou na aparência do menino. Seu cabelo era grande e mal cortado, por isso ela deduziu que antes seu cabelo era curto, mas por causa de seu tempo na clínica, seu cabelo cresceu e ficou daquele jeito; seus olhos eram fundos e sua bochecha bem cheia e avermelhada. Seus braços eram grossos, assim como o resto do corpo, e ele usava roupas bastante largas – que o deixava ainda maior e desengonçado.

			— Hum... eu só queria te agradecer...

			Elizabeth o encarava sem entender nada. Ela já tinha visto aquele garoto... já tinha... de onde?

			— Na verdade, bem... eu já tinha até me... esquecido — continuou o garoto, percebendo que Elizabeth não iria dizer nada. — Você deve saber... quem sou... eu... — e sorriu um sorriso amarelo.

			— Suponho que não — Elizabeth disse incerta (ela estava certa de que não o conhecia, mas talvez tivessem se encontrado em algum lugar), esboçando uma face amigável para ver se a conversa fluía.

			— Digo, não saber quem... eu de fato sou, mas, enfim, lembrar de ontem, ou, enfim, do dia que você chegou...

			Elizabeth sorriu e balançou a cabeça negativamente.

			— Desculpe-me novamente! — disse o garoto estendendo a mão — Eu sou... Klaus...

			Elizabeth apresentou-se, o que não era necessário, já que seus nomes estavam estampados nos crachás de identificação.

			— Enfim — ele continuou —, eu queria te... agradecer por ontem...

			— Ah! — disse ela, sorrindo feito uma boba desentendida (porque, na verdade, naquele momento, ela era uma boba desentendida), tentando lembrar o que acontecera ontem, mas sentiu como se uma bola de ar estivesse na sua cabeça bloqueando a memória. De qualquer forma, achava que ela não tinha feito nada de tão importante que a fizesse merecer um agradecimento.

			— Com certeza — continuou o garoto depois de ver que Elizabeth estava tão perdida a ponto de não poder falar nada —, se não fosse por você... eu teria... — ele engoliu em seco. — Você sabe, né?

			A garota continuou olhando fixamente, com cara de atordoada, para ele.

			— Não, não sei.

			— Ah, para! Eu estava impossibilitado de correr e o urso estava indo diretamente na minha direção. — O garoto dizia como se estivesse resolvendo uma equação matemática. — Isso quer dizer que se não fosse por você, ontem, eu teria virado... um retalho humano!

			A garota ficou em silêncio por um momento, tentando decidir quem dos dois era o mais louco. Ou ela tinha se esquecido de tudo o que acontecera ontem entre um urso, Klaus e ela – que era bastante impossível de acontecer – ou aquele menino era completamente louco e inventara uma história totalmente sem sentido protagonizada por Elizabeth, um urso e Klaus. Por fim, concluiu, por via das dúvidas, que nenhum dos dois era louco e que ele só estava cometendo um terrível engano ao confundi-la com uma outra garota (talvez parecida com Elizabeth), com quem Klaus tivera uma aventura envolvendo um urso. Era isso, com certeza!

			— Acho que está havendo um engano aqui — disse ela de forma insinuante.

			Ela queria que ele mesmo percebesse seu erro – o que não aconteceu.

			— Não! Não está havendo engano algum! — Klaus disse decidido, sem gaguejar (isso já fora uma vitória).

			O dia de Elizabeth, que já começara péssimo, estava indo de mal a pior. As conversas que teve nesse intervalo de poucas horas foram, realmente, muito estranhas.

			— Ontem — continuou Klaus pausadamente a fim de fazer com que a garota pudesse seguir seu raciocínio —, depois do almoço, um urso apareceu. Depois do pânico total, ele me encurralou num canto e, como não consigo correr rapidamente, ele ia me... matar!

			Elizabeth fez uma cara de espanto – apenas para deixá-lo mais confortável para contar sua história.

			— Quando ele já tinha chegado bem perto de mim, você — apontou o indicador para a menina, que levantou uma sobrancelha — começou a bater numa bandeja no jardim e chamou a atenção do animal. Então, pude correr e, depois disso, atiraram no urso que ficou dopado bem perto de seus pés! — terminou ele ofegante.

			— Ótima história! — disse ela por fim. — Acho que faltou apenas a parte em que eu viro uma fada e saio voando com minhas asas de cor púrpura!

			Ele fez uma careta.

			— Desculpe-me pela piada, mas, sério! Acho que você está me confundindo com outra pessoa — ela disse colocando a mão em seu ombro (ou está confundindo a ficção dos seus sonhos com a realidade, ela quis dizer).

			— Era você!

			— Bem, não me lembro disso.

			— Você só pode estar de brincadeira.

			— Ok. — e, nesse momento, ouviu-se o sinal do almoço — Vamos almoçar?

			Ele assentiu e a olhou como se Elizabeth fosse louca – ou tivesse perdido a memória. 

			A resposta ao maior questionamento que Elizabeth tinha naquele momento veio do nada: Klaus era o garoto desleixado que cochichava com uma garota na sua “visão” enquanto eles caminhavam na direção do refeitório. Elizabeth parou de caminhar por um instante. Se lembrou daquela ocasião novamente. Agora estava muito claro. Sim, aquelas “visões” eram lembranças.

			Pegou a comida. Quando se virou e viu o refeitório lotado, teve vontade de deixar sua comida ali mesmo e sair correndo sem rumo até o fim do mundo – que, nos seus pensamentos seria um lugar muito bom de se viver – e nunca mais voltar. Balançou a cabeça, para tirar tal ideia da mente, e começou a caminhar, com passos lentos, pelo corredor que se estendia entre as grandes mesas repletas de pessoas e de comida. Pensou consigo mesma que nenhuma daquelas pessoas seria uma boa companhia e decidiu sentar-se sozinha, – o que seria incrivelmente difícil naquele recinto lotado. 

			Enquanto andava a esmo procurando por um assento vazio, e distante pelo menos dois metros das outras pessoas, sentiu uma tristeza imensa preenchendo o local. A garota respirou fundo e caminhou; queria sair dali depressa, se livrar daquele lugar. Tropeçou em alguma coisa (que a pressa não permitiu que Elizabeth soubesse o que era).

			Outra pessoa segurou sua bandeja e quando se virou, percebeu olhos assustados a olhando perplexos. Por um momento, a garota, um pouco tonta, pensou que o rapaz iria desmaiar ou, na pior das hipóteses, enfartar. 

			— V... voc... você? — A voz suave do garoto falhou.

			Ele, pálido, a soltou rapidamente e, sem piscar, ainda com os olhos arregalados, começou a caminhar apressadamente para o lado oposto ao de Elizabeth. Sem ter tido tempo para pensar numa reação, ela apenas tentou falar coisas sem sentido do tipo “ei!, o que você tem?, obrigada!”.

			Elizabeth conseguiu ler o nome do rapaz no crachá preso na camiseta dele por sorte. Chamava-se Victor Trevor.
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			— Preciso de sua ajuda! — foi o que Elizabeth disse jogando um tabuleiro de xadrez diante dos olhos assustados do garoto na sua frente.

			Depois que se encontrou com Klaus, almoçou numa mesa afastada da multidão de pessoas e notou que o garoto estranho, Victor Trevor, do qual ela se lembrava muito pouco, ficara lhe encarando. Ele, assim como Elizabeth, naquele momento, estava afastado das pessoas, com a aparência assustada e atormentada como sempre parecia estar.

			A tarde passou lentamente. Os dois trocavam olhares estranhos. Algo dizia que ela já tinha o visto em algum lugar, mas não conseguia se lembrar (talvez fosse melhor para ambos se não se lembrassem um do outro).

			— Você de novo? — o garoto, que ora encarava a garota na sua frente ora olhava para o tabuleiro de xadrez, disse.

			Estavam de frente um para o outro. Ele parecia estar um pouco desconfortável com a presença da garota, o que os deixava quites. Nunca Elizabeth se sentira tão desconfortável com o desconforto alheio como naquela ocasião. Seus rostos estavam um pouco próximos e ela viu que nos olhos escuros do garoto havia um sentimento de dor e, por um momento, questionou-se sobre seus próprios olhos também demonstravam aquele mesmo sentimento de dor como ela via nos olhos dele?

			Ficaram em silêncio, pois Elizabeth perdeu, completamente, o foco com aquela situação, até que seus olhos encontraram os do menino novamente e, desconcertados, olharam na direção da piscina. Pareciam temer um ao outro. Parecia que, a qualquer momento, um ou o outro iria perceber que era um erro enorme se aproximarem.

			— Preciso da sua ajuda! — a garota disse novamente, agora mais convicta do que planejava.

			— Não sou a melhor pessoa para te ajudar — disse Victor ainda mais convicto. Elizabeth sentia uma rispidez em sua voz.

			O rapaz se levantou.

			— Por favor! Estou tão entediada. Gostaria de fazer algo que pudesse fazer meu tempo passar mais rápido. — Elizabeth falava enquanto o menino pensava se o melhor não seria fugir daquela garota o mais rápido possível. — Pensei que podíamos... sei lá... jogar xadrez!

			Victor lançou um olhar de reprovação e se sentou, dava para perceber que seu corpo (completamente desobediente) tinha sentado sem que sua razão tivesse permitido.

			— Xadrez? Existe um jogo mais chato e entediante que esse?

			De fato, não era a melhor coisa a se fazer, mas fora a única que Elizabeth conseguira pensar.

			— Ah... — ela deu de ombros sem saber o que dizer.

			Olhou para ele que a observava cauteloso. Seu rosto, que agora estava menos tenso, era bonito, embora seu cabelo bagunçado desse a impressão de que ele não dava muita importância para a aparência. A camiseta vermelha, que ele vestia, combinava com seu tom de pele. Por um instante ela viu uma correntinha ao redor do pescoço dele; o pingente estava pendurado por dentro da camiseta.

			Ela arrumou as peças sobre o tabuleiro.

			— Aposto que você só acha xadrez um jogo chato, pois você sempre perde! — Elizabeth disse lançando um olhar desafiador.

			Victor estreitou os olhos e sem dizer nada moveu um dos peões brancos duas casas à frente.

			— Se eu ganhar, você não falará comigo por uma semana! — ele disse.

			Elizabeth ficou sem palavras por um bom momento. Parecia não ter acreditado no que ouvira.

			— Apenas uma pergunta — Elizabeth disse novamente. Victor parecia concentrado, mas pôde dizer rapidamente:

			— Sem perguntas!

			— Quantos anos você tem?

			— O quê?

			— Quantos anos você tem? — Elizabeth repetiu enquanto movia uma torre.

			— Por que isso agora?

			— Não sei — admitiu. — Se queremos ser amigos, então é bom que saibamos de algumas coisas um do outro, certo?

			— Quem disse que queremos ser amigos? — Victor disse erguendo uma sobrancelha.

			— Então, por que você passou o dia inteiro me observando?

			Victor parou por um instante. Não podia responder o que veio na sua cabeça (Porque eu sou um idiota!), então apenas ignorou a pergunta.

			Elizabeth viu os dedos longos dele segurando um de seus peões e, após hesitar, retirou um dos cavalos da garota do tabuleiro.

			— Então, vamos começar de um jeito diferente. Meu nome é Elizabeth Cross, qual é...

			— Eu sei quem é você!

			A garota se calou. O menino fez uma expressão de susto.

			— Como assim?

			— Ah... Você... — ele começou a respirar sofregamente. Por que diabos ele não conseguia calar a boca?

			— Eu?

			— Você está prestes a perder seu outro cavalo. — E retirou a peça do tabuleiro. 

			A perda de Elizabeth naquele jogo já estava iminente.

			— Por que você está aqui? Não entendo... — o garoto perguntou, mas Elizabeth conseguiu perceber que as palavras escapuliram da sua boca. Se fosse possível, provavelmente, ele teria tentado juntá-las no ar antes que Elizabeth pudesse ouvi-las, ou, simplesmente, teria corrido naquele momento para longe dela.

			Depois de um momento de hesitação, ela respondeu, embora achasse que ele não quisesse ouvir a resposta.

			— Minha irmã morreu. — Victor suspirou enquanto a ouvia. — Na verdade, foi... assassinada. — Ele piscou.

			Elizabeth viu Victor respirar pesadamente. Ele passou uma das mãos no cabelo bagunçado.

			— Você está bem? — ela perguntou.

			Ele balançou a cabeça num tímido sim, mas Elizabeth sabia que o garoto não estava bem.

			— Depois que tudo aconteceu... — continuou. Algumas lembranças voltavam à mente da menina de forma estranha. — Eu... tentei... — sua voz falhou. — Enfim, eu achei que não poderia viver mais sem minha família.

			O rapaz, na sua frente, estava pálido. Sua mão direita, que agora estava trêmula, tocou numa peça no tabuleiro de xadrez e a derrubou. Ele fechou os olhos e segurou forte na mesa.

			Ele não estava bem.

			Elizabeth segurou a mão dele que tremia incessantemente.

			— O que houve?

			Ele não respondeu. Seus olhos estavam ficando molhados e a respiração ofegante.

			— Alguém me ajude! — gritou a menina.

			Ele afastou sua mão da dela. Ele suava frio. Sua mão passou bruscamente sobre a mesa e derrubou o jogo, algumas peças quicavam sobre o banco até caírem no chão.

			No instante seguinte, ele caiu; as pernas não pareciam suportar seu peso.

			Elizabeth correu para junto dele, que tremia.

			— O que está havendo?

			— Sai!

			— O que foi?

			— SAI! — ele gritou com raiva e rispidez, mas seus olhos negros brilhantes esboçavam outra coisa: medo. Elizabeth sabia, naquele momento, olhando para ele naquele estado, que já tinha visto aqueles olhos arregalados antes, mas tudo estava estranho demais. Tentou afastar as lembranças estranhas da mente. Tudo o que precisava era sair daquele lugar o mais rápido possível.

			Soltou, assustada, a mão do menino enquanto um homem com um uniforme preto elegante o carregava para longe.
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			Uma indecisão repentina fez com que Elizabeth hesitasse, várias vezes, antes de bater à porta daquele quarto, mas bateu. A pessoa que saiu lá de dentro não foi a que Elizabeth estava esperando, tampouco o quarto era o mesmo em cuja porta ela havia batido anteriormente.

			— Creio que ainda não sabe quem sou eu — um homem disse. — Prazer, meu nome é Richard Jordan, sou o... o coordenador de atividades da clínica. — Ele estendeu a mão e a cumprimentou formalmente. — Mas pode me chamar de Ricky.

			— Creio que eu não precise me apresentar, Sr. Jordan — disse Elizabeth forçando um sorriso.

			— Realmente não é preciso, a lendária Elizabeth Cross, mas pode parar de me chamar de senhor, porque, do contrário, suponho que teremos um problema! — A garota deu de ombros... lendária? Ele continuou: — Não é sempre que recebemos uma hóspede tão... tão importante em nossa clínica — disse Ricky.

			— Não acho que eu seja importante — disse Elizabeth.

			— Você não imagina o tamanho da sua importância, cara Elizabeth! — Ricky disse.

			A garota não entendeu o que ele acabara de dizer.

			Mais alguns passos e ela entrou dentro de uma sala ampla e clara. 

			Seus olhos se apertaram e, depois de um tempo, se acostumaram com a claridade.

			— Ah, ah, ah! — foi tudo o que o diretor da clínica disse.

			— Elizabeth Cross deseja falar com o senhor — disse Ricky dando uma ênfase estranha no sobrenome da garota.

			Uma mulher, de uns trinta anos, elegante, saiu rapidamente da sala.

			Naquele momento, Elizabeth nem lembrava mais o que estava fazendo ali. 

			— Desculpe-me... eu não queria... hum... atrapalhar! 

			— Imagina! Você não atrapalhou, embora você não devesse estar acordada a essa hora. — Ele estreitou os olhos.

			— Receio que não — ela disse dando de ombros. — Eu tenho algo para dizer ao senhor — Elizabeth disse, mas, logo depois, lembrou-se de que queria colocar outro assunto em pauta.

			— Sente-se, Srta. Cross — disse o doutor mostrando-se interessado na conversa. Em alguns momentos, ele dava umas olhadelas para Ricky, que estava logo atrás da menina sentada.

			Sentou-se e pensou que podia, simplesmente, sair daquele lugar e esquecer tudo o que acontecera, no entanto, para Elizabeth, aquela clínica era apenas uma clínica comum, daquelas que as pessoas vão quando estão entediadas ou doentes ou atordoadas. Por isso, era seu dever fazer algo para ajudar aqueles jovens do banheiro – jovens aqueles que poderiam estar entediados, doentes ou atordoados.

			— Bem... — Ela não sabia como tocar naquele assunto. — Hum... — O Dr. Pane a olhou curioso.

			— Ah, ah, ah!!

			Finalmente, ela respirou e disse rapidamente:

			— Acho que alguns jovens estão, sei lá, tentando fugir daqui.

			— Hum — disse o Dr. Pane, parecendo-se desinteressado demais.

			— Eu os ouvi planejando fugir amanhã de manhã por uma fissura no... muro... — continuou. Ela nem sabia o que isso queria dizer.

			O diretor da clínica deu uma olhadela para Ricky.

			— Você sabe... as pessoas que vêm para cá... elas têm certos problemas e são um tanto quanto instáveis... — disse Dr. Pane. 

			Elizabeth mexeu-se na cadeira e quis, provavelmente, resmungar que não era bem assim, mas repensou sua vida e concluiu que quem sabe tivesse, de fato, algum problema ou fosse instável.

			— ... e elas precisam de ajuda; da nossa ajuda! — Ele continuou dando olhadas sutis para Ricky. — Mas elas insistem em dizer que não precisam de ajuda nenhuma. Isso faz com que elas tentem fugir daqui.

			Elizabeth concordou com a cabeça e, assim, instaurou-se um breve silêncio.

			— Bem... então... já vou indo! — disse ela sem saber o que fazer.

			O Dr. Pane levantou-se.

			— Você pode ter certeza de que sua informação foi de grande importância. Faremos o possível para deixá-los mais à vontade aqui nas nossas instalações — assegurou o Dr. Pane. — Ricky, leve a moça até seu...

			— Quarto? — Elizabeth ouviu. Piscou e Victor estava na sua frente. Ela piscou novamente e achou que fosse desmaiar. Disse uma palavra de forma ininteligível. Victor pareceu ignorar.

			— O que você está fazendo aqui? Você não consegue ficar quieta no seu quarto? — Victor achou que fosse interessante repetir a pergunta.

			Ele suspirou fundo, Elizabeth também. Ela se segurou no batente da porta, tentando não cair.

			A sensação estranha havia passado, mas a cena estranha que acabara de ver ficara na sua memória. Só então ela pôde reparar nele. Uma coloração escurecida tinha aparecido ao redor dos olhos de Victor, que estavam inchados, provavelmente de sono.

			— Você está bem? — Ela achou por bem perguntar.

			— O que você veio fazer aqui? — Victor disse, ignorando a pergunta de Elizabeth.

			— Qual o seu problema comigo? 

			— Nós temos muito mais problemas do que você pode imaginar!

			— Não acho que temos problemas — Elizabeth disse sem compreender o que tinha dito ou ouvido.

			— Você não sabe de nada.

			— Então você podia me contar o que está acontecendo!

			Olhou desconcertada para ele que se virou e, com o braço direito, começou a fechar a porta. 

			— Eu só vim ver se você está bem — Elizabeth disse antes que ele terminasse de fechar a porta.

			— Ok. Estou ótimo, como você pode ver.

			— Você não parece “ótimo”.

			— Estou melhor do que você imagina.

			— Por que você está agindo assim?

			— Eu... sou assim.

			— Não, não é! — É sim, gritou o inconsciente de Elizabeth.

			Ele puxou a porta novamente. Elizabeth não deixou que ele a fechasse.

			— Você não me conhece! — ele disse friamente e tornou a tentar fechar a porta.

			Foi então que a garota viu que Victor realmente não era quem ela achava que fosse. Aquele jovem fechado em seu próprio sofrimento não seria uma boa companhia naquele lugar.

			— Eu... — começou a dizer sem saber bem o que queria falar. — Eu... achei que poderíamos ser amigos, mas...

			— Entenda apenas uma coisa — ele a interrompeu. — Nós não podemos ser amigos e nunca poderemos!

			Olhando para o chão, Victor desistiu de fechar a maldita porta de seu quarto e andou na direção da cama.

			— Por quê? — Elizabeth tentava, de todas as formas, falar com ele.

			Ele não respondeu.

			Era tudo muito confuso. A garota não entendia o motivo do sofrimento do garoto, muito menos o motivo dele descontar toda sua raiva nela, mas algo naquela conversa a instigava. Ele sabia de coisas sobre ela que ela mesma não sabia.

			— Por que tenho a sensação de que você sabe de coisas sobre mim que eu mesma não sei? — Ele não respondeu. — Por favor... eu preciso entender o que está acontecendo!

			— Não, você não precisa.

			— Por quê?

			— Tudo é... — Ele hesitou.

			— Tudo é? — Elizabeth estava ansiosa.

			— Esquece!

			— Esquece?

			— Saia do meu quarto ou eu terei que chamar alguém para te tirar daqui.

			— Por favor! Eu só quero saber o que está acontecendo...

			— Eu não sei o que está acontecendo! — ele gritou. Elizabeth viu seus braços começarem a tremer, mas antes que ele começasse a ter um outro ataque de pânico, ouviram um zumbido irritante sobre suas cabeças e uma voz eletrônica começou a dizer:

			“PROTOCOLO 062, REPITO, PROTOCOLO 062!”

			Em segundos, a clínica virou uma verdadeira bagunça.
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			“PROTOCOLO 062!” a voz continuava soando sobre suas cabeças.

			— O que é protocolo 062? — Elizabeth perguntou, mas Victor fingiu não ouvir.

			Ele começou a revirar uma mochila que estava sobre um criado ao lado de sua cama. 

			Elizabeth pôde ver do lado de fora, através do vidro, algumas pessoas com roupas pretas, que pareciam com as de soldados, escoltando alguns dos que passeavam no jardim. Eles seguiam em fila alguns dos ‘soldados’. Sua cabeça doía um pouco e latejava na medida em que a sirene tocava e a voz dizia coisas através de autofalantes.

			Perto da piscina, um grupo de pessoas começou a resistir e, em instantes, estavam todos dopados.

			“PROTOCOLO 062!”

			Elizabeth se viu correndo em meio a uma mata coberta por uma neblina fria; ouviu gritos, ouviu o que parecia ser tiros. Caiu, mas estava de pé dentro do quarto. Tremia. 

			— Victor...

			O garoto não ouviu ou não se importou.

			O corredor estava ficando cada vez mais cheio de pessoas que eram levadas aos seus quartos. Elizabeth andou assustada e de forma capenga até a porta do quarto de Victor e observou perplexa ao que estava acontecendo. Algo era injetado em todos e seus corpos inertes estavam sendo colocados em suas camas. Sua respiração estava acelerada.

			Uma mão encostou no seu braço. Ela se virou num sobressalto.

			— Você tem que voltar para o seu quarto agora e ficar quieta! — disse Victor, depois de ter lido algo num pequeno papel.

			— O que está...

			“PROTOCOLO 062!”

			— Escute! — Victor olhou nos olhos de Elizabeth. — Vá para o seu quarto e finja estar dormindo e... — Ele deu uma olhada no corredor, cada vez chegando mais pessoas.

			— Mas...

			— ... não abra os olhos em nenhuma circunstância!

			— O quê?

			— Tente não se meter em nenhuma bagunça!

			— Victor, o que está acontecendo? — Ela queria chorar, mas nem isso conseguia; a cabeça doía.

			— Não temos tempo! Vá! — Seu olhar encontrou com o dela novamente e, atordoada, a garota correu para o quarto ao lado e pulou sobre a cama.

			Ainda com os olhos abertos, viu um dos soldados chegando no quarto de Victor – que estava de pé – e aplicando a injeção em seu pescoço. Seu corpo começou a ficar mole e sem vida e, logo depois, Victor era apenas um indivíduo estirado sobre uma cama confortável de uma clínica misteriosa.

			“PROTOCOLO 062!” a voz continuava falando entre intervalos prolongados de tempo.

			Elizabeth ouviu o barulho da porta do seu quarto sendo aberta e foi tomada por um temor que fez com que sentisse todo o seu corpo tremer. Não sabendo se essa tremedeira era real ou não, fechou os olhos e tentou ficar calma; tentou ignorar tudo, o atordoamento, as lembranças desconexas, a dor de cabeça.

			Escutou passos se aproximando da cama e percebeu que ela não conseguiria fingir estar dormindo por muito tempo. Seu coração acelerado e o tremor do seu corpo iriam denunciá-la. Os passos ficaram ainda mais próximos, até que a garota sentiu algo tocando a superfície do seu rosto.

			Pensou em abrir os olhos, mas se conteve.

			— Jack, o que você está fazendo?

			O “soldado” que estava próximo dela retirou seu dedo do rosto de Elizabeth e virou-se para a direção de onde tinha saído a outra voz.

			— Apenas estou verificando se ela está acordada...

			— Já não temos mais tempo!

			— Mas ela pode estar acordada.

			— Ela não está!

			Enquanto eles conversavam entre si, Elizabeth podia ouvir o sangue borbulhando nos ouvidos. O coração pulsava rapidamente e ela tentava, através dos últimos resquícios de concentração que dispunha, entender o que estava acontecendo.

			— Vamos sair agora! — Ela ouviu passos se afastando, deixando-a sozinha dentro do quarto novamente. Respirou fundo na tentativa de fazer o coração desacelerar.

			A voz eletrônica parou de falar.

			Inúmeras foram as teorias que a garota criara para explicar tal situação. A clínica poderia estar sendo atacada por bandidos e aquele ser o protocolo de segurança, mas o certo a se fazer nesse caso seria deixar todos acordados e não os colocar desmaiados sobre suas camas. A clínica poderia estar preparando uma surpresa e fazendo todos dormirem para que revelassem a surpresa quando acordassem, mas não fazia sentido o apavoramento de Victor depois que ele lera um bilhetinho que encontrara em sua mochila. Podiam estar apenas testando um novo medicamento de sono, o que também não fazia sentido. 

			O que estava acontecendo, de verdade, era uma visita de alguns policiais. 

			Elizabeth ouviu alguém se apresentando ao diretor da clínica e não pôde deixar de abrir os olhos. O quarto estava bastante claro e forçou os olhos para conseguir enxergar Victor deitado do outro lado da parede de vidro que os separava, mas não o viu. A parede que antes era totalmente transparente, agora tinha uma cor escura reluzente. Luzes de LED iluminavam o quarto. Pela primeira vez desde que chegara na clínica Novo Começo, este fora o único momento em que Elizabeth teve certo nível de privacidade. No entanto, desejou que pudesse ver o que estava acontecendo do lado de fora. Desejou que não estivesse sozinha dentro do quarto hostil. Desejou poder vê-lo do outro lado da parede.

			“Tente não se meter em nenhuma bagunça”, relembrou-se do que Victor dissera. Como nunca foi movida pela razão, a garota apenas suspirou e decidiu que precisava descobrir o que estava acontecendo.

			Levantou-se sorrateiramente e andou com passos lentos até a porta do quarto, que abriu tentando fazer o mínimo de barulho possível. O corredor, que há pouco era uma algazarra, estava silencioso e, como previra, não pôde ver o que acontecia dentro daquelas paredes de vidro escurecido (que antes eram completamente transparentes). Seguiu o corredor, na direção do hall de convivência e viu, escondida atrás de uma coluna de sustentação, algumas pessoas conversando.

			O doutor Sidney Pane estava acompanhando o grupo de policiais e sua face expressava extrema infelicidade com tudo aquilo. Violet seguia o cortejo, anotando tudo numa folha avulsa de papel.

			Algumas pessoas estavam agitando as águas limpíssimas da piscina, enquanto outras passeavam pelas calçadas ladrilhadas da clínica. Duas jovens e belas moças conversavam e riam sobre um assunto que pareceu bastante interessante quando os policiais passaram por elas. Um grupo de garotos estava fazendo ioga debaixo de uma tenda branquíssima, que nunca estivera naquele lugar, e outras pessoas apreciavam uma boa e relaxante massagem deitadas sobre macias camas que tinham sido postas sob outra grande tenda branca. O fato mais curioso era que nenhuma daquelas pessoas era, de fato, um paciente naquele lugar. Elizabeth nunca tinha visto ninguém e sabia exatamente o porquê: eles estavam apenas fingindo ser pacientes da clínica.

			Mas por quê?

			Os policiais, Violet e Sidney Pane já quase sumiam de vista quando Elizabeth ouviu passos rápidos se aproximando. Ela permaneceu quieta atrás da coluna.

			— Está tudo sobre controle senhor! — disse uma voz que ela não conseguiu reconhecer.

			— Já descobriu o que estão fazendo aqui? — essa voz ela reconheceu. Era Ricky, um dos amigos do Dr. Pane.

			— Não! Ninguém sabe o que aconteceu, nem o que os trouxe aqui.

			— Obviamente, foi alguém da Resistência — Ricky disse. — Mas como eles descobriram?

			Ricky e o outro homem – gigantesco e musculoso – passaram por Elizabeth e seguiram direto para onde estavam o Dr. Pane e os policiais.

			— Bem, Sr. Evan, acho que vocês já devem ir. O trânsito nessas horas fica incrivelmente impossível — disse o Dr. Sidney Pane amigavelmente, ignorando completamente o fato de estarem localizados em um lugar em que praticamente não havia trânsito. — Vocês não poderão chegar à cidade antes do almoço se não forem já!

			— Não se preocupe, Dr. Pane. — Quem falava com o diretor era novo, alto, tinha cara de desconfiado e vestia uma bela farda policial. — Podemos levar o tempo que precisar aqui. — Continuou o homem.

			— Ah! Ah! Ah! — disparou a gargalhar o Dr. Pane. — Mas vocês já não viram tudo o que deviam ver?

			— Cá entre nós — disse o homem, Evan, chegando bem perto do diretor da clínica —, não vimos nem a metade desse lugar.

			O diretor não se intimidou.

			Atrás deles, alguns dos homens de preto da clínica ficaram alertas com a aproximação. O pessoal na piscina continuava a brincar com a água azul, enquanto a ioga e a massagem continuavam acontecendo sob aquelas belas tendas brancas.

			O diretor hesitou e, por fim, com um rosto espantado, disse:

			— Acho que não sei sobre o que o senhor está falando! 

			— Tenho certeza de que sabe — disse o policial encarando Sidney Pane com um olhar desafiador.

			Dois guardas da clínica se aproximaram do grupinho de pessoas, cautelosos.

			— Bem, está quase na hora do almoço! — disse Violet de uma vez, tentando amenizar o clima.

			— Oras, Dr. Pane, como eu já disse, recebemos uma denúncia de que existem pessoas mantidas em cárcere nesse lugar. É uma denúncia muito grave, não acha?

			— Sim... — o diretor hesitou. — Estou ciente disso, inclusive, acho que quem te ligou e te incomodou nessa bela manhã não tinha nada para fazer e te passou um trote.

			Evan sorriu.

			— Bem, eu gostaria de olhar os quartos, caso não seja incômodo — falou.

			— Receio que seja, de fato, um incômodo — Violet disse. — Nossos pacientes estão dormindo agora.

			— Estranho, se levarmos em conta a hora... 

			— Estranho seria se obrigássemos nossos pacientes, que vêm aqui para relaxar, a acordar cedo! — A mulher respondeu.

			— Ah! Ah! Ah! — O Dr. Pane sorriu espalhafatosamente, como de costume. — Todos recebem excelentes tratamentos e só vêm aqui em busca de descanso. Afirmo que todas as pessoas daqui são muito bem tratadas e...

			Neste momento, Elizabeth, alheia à cena no hall até neste exato momento, sentiu um arrepio percorrer seu corpo e sua respiração parou por um instante. O Dr. Pane olhou para os lados como se não acreditasse no que estava acontecendo e os policiais, que nem faziam ideia do que realmente acontecia, se olhavam tentando entender o motivo da inquietação do diretor da clínica Novo Começo e de sua bela secretária.

			A porta de correr de um dos quartos de determinada ala se fechou atrás de um garoto sonolento que se assustou ao ver os policiais no pátio. Sua primeira reação foi dar um passo para trás e a segunda foi olhar ao seu redor. Elizabeth reparou os olhos do menino percorrendo o grande hall de convivência, observando, intrigado, as pessoas fardadas na sua frente e as outras pessoas alegres, que, provavelmente, ele nunca tivera visto na clínica. 

			Os guardas, que há pouco estavam prostrados feito estátuas nas entradas dos corredores dos quartos, tinham, expressa em seus rostos, a mesma reação que o Dr. Pane. 

			Nesse instante, Elizabeth ainda tentava entender o que estava acontecendo, desde o início do ‘Protocolo 062’, quando todos foram colocados dentro dos quartos, já com paredes não transparentes, até o momento em que o garoto olhava admirado e confuso para o grupo de policiais.

			— Ah! Ah! Ah! — O Dr. Pane deu sua risada indiscreta. — Esse é o Roger! — E virando-se para Roger disse — Como foi o sono, Roger?

			O garoto ficou em silêncio, ainda com a aparência aturdida. Sidney Pane e Violet se entreolharam.

			— Bem, para você que queria ver o que estava acontecendo nos quartos fechados... — Violet lançou um olhar desafiador para o policial.

			Este apenas esboçou um sorriso fraco, percebendo o sarcasmo da mulher. Antes que ele pudesse falar alguma coisa, ouviu a voz fraca:

			— Socorro!

			Todos, até Elizabeth, ainda aturdida demais com tudo, olharam para Roger. Violet lançou um olhar surpreso para o Dr. Pane. Antes que ele pudesse dar uma risada escandalosa para que todos voltassem sua atenção para ele, Roger falou novamente.

			— Por favor! Ajude-me!

			— O que está havendo, garoto? — o policial Evan perguntou atônito.

			Outra porta se abriu, revelando, dessa vez, uma garota alta e musculosa. Ricky passou estupefato pelos policiais que acompanhavam Evan e disse algo para o homem grande com o qual conversava há pouco.

			— Levem-nos! — disse, enfim, o Dr. Pane para os guardas.

			— Não! Por favor... — começou a dizer Roger, enquanto alguns guardas se aproximavam dele. — Vocês têm que nos ajudar!

			— Dr. Pane, o que está havendo aqui? — Evan perguntou novamente.

			— Não se preocupe! Ele sofre de...

			— Eles nos mantêm aqui! — Roger gritou. Os guardas o carregavam arrastado. Roger continuava gritando.

			— Por favor, tire-nos daqui! — disse a garota que saíra do quarto há pouco.

			— Espere... — o policial falou.

			— Levem-no agora! — berrou o diretor.

			Um dos guardas, que estavam carregando Roger, pegou uma seringa presa ao uniforme e, em instantes, Roger estava caído nos braços do guarda. Suas últimas palavras, fracas, foram “nos ajude”. 

			Elizabeth continuava assistindo a cena estranha.

			Todos os dois jovens já estavam sendo carregados pelos guardas. Depois que o último garoto foi dopado e carregado, instaurou-se um longo silêncio. Violet e o Dr. Pane pareciam estar aturdidos demais com o que acontecera. Evan e os outros policiais pareciam tentar entender o que houve. Ele tinha a mão sobre a arma no coldre.

			— Alguém pode me explicar o que aconteceu? — disse o diretor cinicamente antes que alguém dissesse algo. — Ah! Ah! Ah! 

			Como todos permaneceram calados, ele continuou:

			— Eles, os garotos, são, com certeza, muito problemáticos...

			— Por que eles pediram socorro? — perguntou Evan.

			— Ah, ah, ah! Aqueles garotos só são muito enérgicos e pensam que estão presos...

			— Eles não estão presos?

			— Claro que não! Sr. Evan, vocês podem dar uma olhada nos quartos, caso queiram — o Dr. Pane respondeu educadamente.

			Ricky e Violet se entreolharam. Elizabeth viu o diretor segurar um pequeno aparelho eletrônico em uma das mãos e acenar para os colegas com a outra.

			Os policiais prosseguiam junto com Ricky, Violet e o Dr. Pane na direção de uma porta de um dos quartos no corredor norte.

			— Vocês verão o quanto nossos quartos são confortáveis — disse Violet gentilmente, o que não combinava com seu feitio. — Não me admira que todos estejam dormindo — ela continuou.

			— Ah! Ah! Ah!...

			Todos pararam em frente à porta do quarto. O diretor acenou para Evan e mandou que ele entrasse. Quando o policial encostou na maçaneta que abriria a porta, o Dr. Pane, Violet e Ricky colocaram um aparato no rosto.

			Enquanto os aparelhos se tornaram máscaras, uma nuvem branca encobriu todos os corredores, inclusive o que Elizabeth estava. Ela começou a ficar tonta. Viu, de longe, os policiais tentando escapar da nuvem de fumaça. Alguns até conseguiram pegar a arma, mas a fumaça queimava rapidamente. Logo estavam caídos no chão envoltos pela fumaça branca. Elizabeth tentou não respirar nem pensar no que havia acontecido... 

			Ela arrepiou ao sentir uma mão passando pelo seu rosto e tampando sua boca e nariz. A outra mão a apertava contra o corpo quente e rígido que a puxava pelo corredor, em meio ao caos da clínica Novo Começo.
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			— Eu só disse para você ficar quieta no quarto e tudo o que você faz é sair e perambular pelos corredores, no meio de um protocolo 062 — disse Victor categoricamente.

			— Eu poderia ter obedecido se eu soubesse o que é um protocolo 062! — Elizabeth disse com a voz baixa, mas ela queria ter gritado, com certeza.

			Estavam um de frente para o outro, em um espaço bastante apertado e a uma distância muito próxima um do outro, fatores que, em outro momento, poderiam deixá-los bem constrangidos. Naquele momento, no entanto, Elizabeth estava tão assustada e confusa que nem teve tempo para se constranger.

			Ela queria gritar. Felizmente, a razão falou mais alto (momento raro na sua existência) e ela apenas sussurrou:

			— O que está acontecendo aqui? — sua voz suplicava por uma resposta. Elizabeth suplicava por muitas respostas.

			— Escute, as coisas são complicadas...

			— O quê? — Elizabeth disse, incrédula e exasperada. — As coisas são complicadas? Por favor, Victor! Isso é tudo que você vai me dizer? As coisas são complicadas?

			— E o que você quer que eu diga?

			— A verdade, talvez — ela disse, mas ele ficou calado. — Por favor — continuou. — Onde estou? Coisas estranhas acontecem toda hora nesse lugar. O que é esse lugar? Quem são essas pessoas? Quem é você?

			— Eu não... posso...

			Os olhos dela começavam a ficar úmidos, mas continuou mesmo assim: 

			— Eu já nem sei quem sou eu...

			Victor e ela ficaram em silêncio, tentando digerir o que ela acabara de dizer. De fato, Elizabeth já não conseguia entender o caminho pelo qual sua vida seguia. Desde a morte de Mary, muitas coisas aconteceram e ela continuava à mercê de todos esses acontecimentos. Era como se estivesse sendo arrastada por uma onda gigantesca, escura, misteriosa, indo na direção de uma grande escuridão ainda maior e mais imprecisa. O pior, lembrou-se subitamente, era que ela não tinha a mínima ideia de como encontrar o assassino de Mary – mesmo que algo dentro dela tentasse de todas as formas mostrar que ela estava errada sobre isso.

			Como costumava fazer, ignorou esse pensamento e desviou o seu olhar do olhar de Victor.

			— Você... — Victor quebrou o silêncio, gaguejando; estava procurando as palavras certas, ou as menos erradas — é uma... garota que precisa começar a ser menos curiosa.

			Dizendo isso, ele saiu deixando-a ainda mais perdida nos seus pensamentos confusos. 

			Tentar achar o assassino de Mary era apenas um dos menores mistérios que rodeavam sua vida naquele momento. Ela precisava entender o que era a clínica Novo Começo, quem eram aquelas pessoas uniformizadas, quem eram aquelas outras pessoas que outrora foram jogadas dentro dos quartos e, acima de tudo, o que ela estava fazendo no meio de tudo aquilo.

			Horas depois, a clínica Novo Começo voltou a ser como era antes. Jovens andavam de um lado para o outro com o rosto inexpressivo. Alguns, como era o caso de Klaus, tinham rostos mais animados e andavam mais alegres pelos caminhos ladrilhados que uniam as belas construções de vidro espalhadas entre as árvores, as quais amenizavam a paisagem desoladora do lugar. 

			De fato, curiosamente, a estrutura da clínica era bonita, mas não combinava com os rostos parados dos jovens. Havia quatro alas, ou seja, a construção tinha um formato de cruz. Em cada ala, estendiam-se dois grandes corredores com quartos, todos cercados por vidro.

			Ao contrário do paradoxal cenário da clínica Novo Começo, onde conviviam a beleza e a alegria de um lugar frequentado por pessoas estranhas e tristes, a Cidadela, onde vivo atualmente, é um lugar sujo e triste, de casas malfeitas e pobres, habitadas por pessoas igualmente decadentes e infelizes, de aparência malcuidada.

			 Enquanto escrevo e rabisco nesses papéis (roubados, em sua maioria) trechos da história de Elizabeth Cross, ouço vozes de pessoas conversando. Estão longe de mim, mas as suas vozes atravessam as poucas árvores que me separam deles. Sentado à beira do que, antigamente, era um rio, penso no que dariam para ter a vida que os humanos tinham décadas atrás. Trabalhariam, como andei pesquisando, por oito horas e receberiam algum salário; teriam dinheiro para alimentar os filhos e para comprar coisas para suas casas. Seriam felizes? Talvez não, mas não sofreriam tanto. 

			Escrevo a história da nossa sociedade para que, num futuro próximo (idealizado por mim), as crianças possam lê-la e comentarem o quanto seus ancestrais sofreram. Espero que, algum dia, as pessoas olhem para nós (o passado) e sintam pena, e não a vontade de que os tempos voltem. Essa é a vontade que tenho sentido durante toda a minha vida: de que, de alguma forma, o passado volte.

			De qualquer forma, a tarde na clínica Novo Começo seguiu sem nenhum incidente misterioso. Nenhum grupo de policiais azarados apareceu, da mesma forma, Dr. Pane, Violet ou Ricky sumiram durante todo o tempo. Elizabeth passou grande parte desse tempo ora reanalisando tudo o que acontecera recentemente (mas nada fazia sentido), ora olhando furtivamente para Victor, sempre excluído da multidão, tentando entendê-lo – ou ao menos entender o motivo dele nunca falar normalmente com ela. 

			Por fim, cansou. 

			Depois do jantar, sentou-se numa das mesas vazias do lado de fora do refeitório e começou a observar as estrelas. A noite estava gelada, o que era comum, considerando o clima dos últimos meses do ano.

			Olhando para o céu novamente, lembrou-se, outra lembrança da qual tinha se esquecido estranhamente, de quando Mary e ela iam acampar e ficavam nomeando constelações. Isso era impossível agora...

			— Você não deveria estar aqui! — disse uma voz, subitamente. Elizabeth deu um pulo de susto, o que qualquer pessoa faria.

			— Oh, Meg! Não faça isso! — disse outra pessoa que se sentou ao lado de Elizabeth.

			— Desculpe-me, Heve, você sabe que eu tenho essas coisas, às vezes.

			— De qualquer forma — a garota ao lado de Elizabeth revirou os olhos para Meg, sorriu para Elizabeth e continuou —, sou Heve, esta é Megan, como você pode ver nos crachás.

			Elizabeth observou a garota sentada do seu lado. Lembrava-se dela também, mas não sabia de onde. Seus olhos castanhos eram grandes e combinavam perfeitamente com sua pele morena, seus lábios grossos e seu cabelo cacheado, com alguns dreads malcuidados. Subitamente, a lembrança clareou em sua mente. Era isso. Heve era a garota que conversava com Klaus no caminho para o refeitório. Por que diabos essas lembranças pareciam tão distantes? Elizabeth não teve tempo de pensar sobre isso. Ainda de pé, Megan parecia uma criança, mas era claro que ela tinha a idade próxima a de Elizabeth. Seus cabelos eram ruivos, lisos e estavam presos em um rabo de cavalo. Os olhos eram azuis, o rosto, fino, claro e com algumas sardas.

			Liz deu um sorriso amarelo, olhando para os lados, meio com medo.

			—Bem, enfim, o assunto é o seguinte: vimos você, tão excluída e, como nossa última amiga se foi, viemos te convidar para preencher essa vaga.

			— O que houve com a outra amiga?

			— Ela suicidou — explicou Heve, provavelmente percebendo que Elizabeth continuava alheia a conversa. — Dias atrás, para ser mais exata.

			— Se você continuar falando as coisas da forma como pensa, ela será a próxima — Megan advertiu.

			Heve deu de ombros.

			— Por que eu ficaria enrolando, se todo mundo sabe o que acontece aqui?

			— Bem — Elizabeth disse fracamente —, sou uma exceção então.

			Heve e Megan analisaram a garota de cima a baixo; uma análise minuciosa.

			— O quê? — perguntou Megan. Seu olhar desconcertado procurou pelo de Heve. — Você não sabe?

			Elizabeth acenou que não.

			Ficaram em silêncio. Liz esperava que elas dissessem algo e, percebeu que, as duas garotas, suas novas melhores amigas, pareciam esperar o mesmo. Ninguém disse nada. Megan olhou para os lados.

			— Heve... — ela disse, sorrindo disfarçadamente. — Acho que... estão chamando a gente.

			— Realmente! — Heve disse, sorrindo. Ela entrou na jogada de Megan. — Acho que ouvi alguém dizer “Heve, vem cá”.

			— Vocês não ouviram nada! — Liz disse rapidamente.

			— Você não ouviu?

			— Gritaram com a gente — Megan falou.

			— Esperem, me digam alguma coisa sobre esse lugar.

			— Acho melhor não deixarmos ninguém esperando.

			— Ninguém está esperando por vocês! Por favor! — Liz segurou o pulso de Heve, que se levantava do banco. — Digam-me o que é esse lugar.

			— Ah... bem... — Megan não encontrou as palavras certas.

			— Eu não queria dizer, mas já que você está insistindo. — Heve disse, se sentando novamente.

			— Esse lugar — Megan interrompeu — é o seu pior pesadelo!

			Heve levou as mãos ao rosto e cochichou para Elizabeth, visivelmente assustada (Não se preocupe!).

			— Oh! Desculpem-me. — Megan sorria. — Essas coisas acontecem comigo às vezes.

			— Coisas?

			Megan deu de ombros; Heve fingiu não escutar Elizabeth.

			— Enfim, vocês podem me dizer o que é esse lugar? Sem enrolação dessa vez!

			— Ok, esse lugar... bem — Heve trocou um olhar com Megan. — É um... manicômio. — Sua resposta pareceu mais uma pergunta.

			— Todos aqui são loucos?

			— Respeite-me! — Heve ralhou.

			— Desculpa, mas essa é a definição de manicômio que eu conheço. — Elizabeth deu de ombros.

			— Bem, o que sabemos é que ninguém que entra, sai — Megan acrescentou.

			— E que, alguns podem sim ser loucos.

			— Mas não faz sentido — Liz disse. — Por que eu estou aqui?

			— Realmente... eu também queria saber.

			— Como assim? Por que você queria saber o motivo de eu estar aqui?

			Megan pigarreou.

			Heve tossiu e disse entremeio à tosse:

			— Bem... porque sim.

			Elizabeth a cada minuto sabia menos o que estava, de fato, acontecendo na sua vida. Ela cerrou os olhos.

			— Sou curiosa — Heve completou, mas Liz não precisou ser muito esperta para entender que esse não era o verdadeiro motivo.

			Antes que a garota pudesse pressionar Heve ainda mais, uma buzina irritante soou sobre todos na clínica; o sinal de recolher. Andaram na direção dos quartos; Elizabeth foi pela ala leste, Megan para a ala norte e Heve para a ala sul. Enquanto caminhava, Elizabeth tentava entender o que fazia num manicômio e o motivo pelo qual seu namorado a tinha levado àquele lugar.

			***

			Elizabeth parou em frente a porta do quarto, preparando-se, psicologicamente, para viver mais um dia naquele ambiente hostil chamado clínica Novo Começo. Havia tentado de todas as formas deixar de lado as questões que a perturbavam. Quando percebeu que seria impossível, abriu a porta e foi pega pelo braço; saiu arrastada pelo corredor na direção do refeitório. De relance, viu Megan se levantando atordoada.

			— Pensei que você não iria sair daquele quarto! — disse Heve, puxando Elizabeth rapidamente.

			— Vocês podem me esperar? — Megan perguntou, tentando acompanhar a correria de Heve.

			— Percebi que você — Heve continuou sem se importar com o que Megan falava — ainda não se adaptou com o modo de vida nesse lugar.

			Desviaram de dois jovens que também caminhavam para o refeitório. Megan as seguia, respirando rapidamente.

			— Então — Heve prosseguiu —, resolvemos te ensinar a viver aqui. A começar, é claro, pelo café da manhã... você sempre... — ela falava enquanto caminhava, por isso perdia o fôlego constantemente — presta atenção, você sempre deve ser uma das primeiras da fila, pois do contrário, você só comerá bolacha e chazinho! Venha por aqui e anda logo!

			O hall de convivência estava lotado, como sempre jovens atordoados seguiam, como transeuntes quaisquer, até o refeitório. Heve continuava puxando, passando por todos; Megan vinha logo atrás, esbaforida.

			— Vocês podem, por favor, andar mais devagar?

			Heve não ouviu, ou fingiu não ouvir. Apenas ergueu a cabeça; procurava por alguém. Chegaram ao refeitório. A mesa estava farta, comida abundante. Se aquele lugar era um manicômio, qual era o sentido de servir um banquete daqueles para aquelas pessoas? Essa era mais uma pergunta que perturbava a mente de Elizabeth. 

			— Coma depressa! — Heve retrucou, assim que as três, já sentadas numa mesa do lado de fora do refeitório, começaram a comer a refeição. Megan mal tinha comido, ainda estava tentando recuperar o fôlego perdido durante sua corrida por comida.

			— Por que você está tão acelerada hoje? — Elizabeth perguntou, comia algo com o gosto estranhamente bom.

			— Nós precisamos testar algo em você!

			— “Nós”?

			— Megan, eu e alguém — Heve falou desinteressada.

			— Quem?

			— Apenas coma! Ainda não é a hora das perguntas.

			Elizabeth ia falar alguma coisa, mas desistiu. Viu que, de fato, aquela não era a hora das perguntas. Comeu uma fatia de bolo de chocolate, bebeu um copo de leite. Ninguém falou por um bom tempo, até que Heve quebrou o silêncio.

			— Meg, não se esqueça que precisamos da sua ajudinha hoje.

			Megan não falou nada. Deu apenas um sorrisinho amarelo.

			— Hey! Você não precisa, se você não quiser. Podemos dar um jeito.

			— Eu consigo! — ela disse confiante.

			— Você que sabe. — Heve deu de ombros. Olhou para Elizabeth, que com certeza estava com cara de besta, e sorriu, como se seu diálogo com Megan não tivesse nenhuma importância.

			— Bem, alguém vai me explicar alguma coisa? — Elizabeth perguntou tentando ao máximo soar despretensiosa.

			Heve sorriu. Ela era linda sorrindo.

			— Não agora!

			— O quê?

			— Nos encontre — ela começou a se levantar — na porta do seu quarto depois do almoço.

			— Depois do almoço? — Não! A consciência da garota confusa gritou. Não queria esperar tanto.

			— Não seja apressada! A pressa é inimiga da perfeição.

			— E o que isso tem a ver com “perfeição”?

			— Sei lá! — Heve sorriu pela segunda vez. Elizabeth se pôs de pé juntamente com as garotas, estava determinada a não as deixar saírem sem antes receber algumas respostas.

			— Por favor! Vocês não podem simplesmente brincar com a minha curiosidade dessa forma.

			Heve sorriu novamente. Que ódio do seu sorriso cínico!

			— Aquele não é o seu namorado? — perguntou, apontando para o lado oposto ao de Liz.

			Aaron! Elizabeth virou-se numa velocidade assustadoramente rápida. Ele devia estar lá para buscá-la, pensava. A garota procurou o garoto por entre as pessoas que andavam de um lado para o outro no pátio. Não encontrou. Heve devia ter se enganado. Virou-se novamente, agora para o lado em que Heve estava. Ao contrário do que esperava, a viu, juntamente com Megan, chegando no refeitório.

			Sorriu, por fim. Sorriu de raiva da sua idiotice. 

			Heve nem sabia que eu tinha um namorado!

			***

			A garota não conseguia manter-se parada por muito tempo. Sentou-se no chão, levantou-se. Entrou no quarto, deitou-se na cama, cochilou. Andou para fora, olhou os pássaros nas árvores do lado do pavilhão. Sentou-se nos degraus que davam para o gramado entre os quartos e a mata. A que horas exatamente depois do almoço seria o momento em que Heve, Megan e alguém iriam encontrá-la? Já se passava das cinco horas da tarde. O almoço fora servido horas atrás. Onde estava Heve com suas respostas?

			Encostou-se junto à parede fria de vidro e começou a olhar para a mata ao redor da clínica. Viu-se andando por entre as árvores, correndo; um grito; uma mão no seu ombro. Mal teve tempo de divagar. Virou-se rapidamente.

			— Vamos!

			Seguiu Heve, que desceu os degraus no final do corredor. As duas garotas caminharam pelo gramado até chegarem atrás de uma parede de uma grande construção localizada entre as alas leste, onde ficava o quarto de Liz, e sul. Lá estava Klaus, esperando por elas. 

			— Você? – Elizabeth disse ao ver o garoto.

			— Vocês já se conhecem? — Heve perguntou surpresa.

			— Bem, conhecer é um termo bem forte.

			Elizabeth concordou com o garoto. Olhou para os lados.

			— Onde está Megan?

			— Ainda não voltou — Heve disse vagamente, como sempre; como se Liz devesse saber algo que era óbvio para todos, menos para ela mesma. Após tossir, continuou: — Bem, já sabemos que você não é uma de nós, digo, não tem nenhuma tatuagem e nunca sabe de nada.

			— Isso foi um pouco ofensivo — reclamou. — E qual é a diferença entre vocês e eu?

			— A questão é que precisamos ter certeza das nossas suposições.

			Enquanto ela falava, Klaus examinava Elizabeth como se ela fosse algo de outro mundo.

			— Enfim, tudo o que eu quero saber é onde estou. Vocês podem me dizer, sem enrolação?

			— Bem, isso é fácil. O porquê de você estar aqui é mais difícil — Heve ponderou, mas não respondeu à pergunta.

			Um vulto fez Elizabeth perder a concentração. Ela olhou para o lado, e estava de manhã... Tinha um pouco de neblina e estava sozinha, de pé, ouvindo apenas passos no meio da mata. Ela seguia esses passos, que andavam rápidos e esguios por entre as árvores. Viu o vulto avançando e continuou andando cautelosamente. Embora ela pudesse perceber claramente todos os contornos do indivíduo que seguia, seu rosto estava embaçado. Os passos lentos e sorrateiros de Elizabeth fizeram barulho num galho seco no chão e a pessoa olhou diretamente para ela. Seus olhos grandes a deixaram assustada; ela o conhecia. Ela já o tinha seguido antes.

			Num sussurro quase inaudível, ele disse:

			— Você me matou!

			Ele foi se aproximando da garota, correndo, e, ao dar um passo para trás assustada, ouviu um estalo forte.

			Piscou e abriu os olhos. Viu Heve parada na sua frente, observando com atenção. 

			— Pronto! Acabou de perder toda a minha explicação sobre esse lugar! E não vou repetir.

			— Heve... — Klaus intercedeu.

			— Desculpa... — Liz disse fracamente. — Gente... sério... isso não está me ajudando em nada.

			— O que houve com você agora? — Klaus perguntou. Havia uma ruga na sua testa.

			— Não sei exatamente. Agora não foi a única vez. Parecem memórias, ou sonhos, ou alucinações. Não sei ao certo.

			Heve e Klaus trocaram olhares; pareciam preocupados.

			— Há quantos dias você está aqui? — Heve perguntou.

			— Não sei exatamente. Acho que é isso que acontece com quem fica meio aprisionado, certo?

			— Na verdade não, eu, por exemplo, estou aqui há 451 dias — Heve disse.

			— Isso está ajudando em quê? — Elizabeth perguntou, visivelmente desinteressada. — Que diferença faz eu saber ou não quanto tempo estou aqui?

			— O que você comeu no café da manhã de hoje? — Klaus perguntou. Nem ligou para a reclamação da garota na sua frente.

			Elizabeth cerrou os olhos. 

			— Bolo de chocolate, leite..., mas isso é realmente necessário?

			— E ontem, o que você comeu? — Klaus perguntou.

			— Pão?...

			— E anteontem?

			— Bem... — Tentou, a garota, encontrar algo em sua mente. Depois de um esforço conseguiu continuar. — Não sei exatamente... Lembro de ter acordado muito tarde... — Ela tentava lembrar. Heve a olhou estranhamente. Sua mão estava no seu queixo, pensativa. — Acho que eu não...

			— Liz, olha para mim — Heve encarou — o que aconteceu anteontem?

			— Eu... — a cabeça de Liz doía — não... sei.

			Heve balançou a cabeça preocupada. Se virou como se precisasse pensar. Apenas perguntou vagamente.

			— Você se lembra do urso?

			— Não, ela não lembra! — Klaus respondeu antes que alguém pudesse falar alguma coisa. Liz não disse nada.

			— Eles provavelmente te injetaram algum soro.

			— O quê? Que urso?

			— Mas não faz sentido! — Heve dizia isso mais para si mesma do que para os outros ao redor. — Não entendo, eles deveriam te matar, não te manter aqui sem memória.

			— Eles? Quem? Me matar? — Elizabeth dizia entremeio às divagações de Heve.

			— Voltamos à questão inicial — Klaus disse — que é saber o que ela é.

			— Quem eu sou? Como assim?

			— Como você chegou aqui?

			— Eu... meu namorado me trouxe — Liz hesitou ao responder. Parecia uma lembrança tão distante.

			— Seu namorado? — Klaus franziu a testa.

			— O que aconteceu antes disso?

			— Minha... irmã foi morta, eu tentei suicídio e meu namorado me trouxe, mas eu era quem devia estar fazendo as perguntas aqui!

			— Você, realmente, devia estar morta! — Klaus concluiu. Pareceu ter falado mais alto que o planejado. — Desculpa — falou por fim.

			— Mas não está, pois no dia do urso eles te salvaram — Heve complementou.

			— Dia do urso? — Liz parecia estar a ponto de chorar. — Sobre o que vocês estão falando?

			— Houve um “ataque” dias atrás e quando um urso ia te atacar, eles te salvaram, coisa que nunca fariam por nenhum outro aqui. — Heve andava de um lado para o outro, tentando desvendar o maior mistério da sua vida: Elizabeth Cross. — Klaus, você se lembra de quando espalharam lobos pela clínica? Aquele rapaz, não lembro o nome dele, morreu, muitos outros ficaram feridos. Enfim, o que eu quero dizer é que eles a salvaram. Aí, quando ela vê ou faz algo proibido, que foi provavelmente o que aconteceu, eles aplicam um soro, mas não matam. Elizabeth Cross, quem é você?

			— Nem eu sei... gente, essas perguntas já estão chatas, mas o que é esse lugar? Quem são “eles”? Por que vocês estão aqui? O que são esses ataques? Do que vocês estão falando? O que diabos eu vi? Por que eu deveria estar morta?

			— Não sei bem como explicar onde estamos, nem porque exatamente estamos aqui — Klaus começou a dizer.

			— Podemos dizer que aqui é uma espécie de campo de concentração. Liz... fomos... entramos... por Deus, por que é tão difícil explicar? — Heve sentou-se na calçada. Liz sentou-se junto dela.

			— A questão... na verdade, existe uma organização secreta que recruta jovens para trabalhar para eles — Klaus começou a explicar. Heve deu uma olhada complacente, como se agradecesse por ele ter encontrado uma forma de explicar toda a bagunça de suas vidas.

			— Eu, Klaus, Megan e todos aqui, exceto você, fomos membros dessa organização um dia, mas fizemos alguma coisa errada e fomos mandados para esse lugar, onde eles nos mantêm vivos.

			— Eles nos usam com diferentes finalidades. Precisam de mim, pois eu sou muito bom com computadores; da Heve, pois fazem testes recorrentes nela; Megan foi da Resistência, ou seja, ela pode oferecer a eles alguma informação importante. A questão é que você, que, claramente, não é um ex-membro da Organização, não é uma pessoa descartável como o resto de nós, já que eles te salvaram. Se Heve ou qualquer um de nós fizesse qualquer coisa que aborrecesse eles, estaríamos mortos no dia seguinte, o que não é o seu caso.

			— Por que eu não me lembro disso?

			— Não sei exatamente — Heve respondeu. — Mas a teoria é de que aplicaram algo em você que bagunçou suas memórias, pois, provavelmente, você viu algo que não deveria. Por isso você está tendo esses devaneios, essas lembranças desconexas.

			— Mas o que eu posso ter visto? Eu me lembro de conversar com o Dr. Pane sobre algumas pessoas que queriam sair daqui...

			Heve e Klaus se entreolharam disfarçadamente.

			— Enfim, sabemos que algo está quase acontecendo — Klaus disse, mudando de assunto.

			— Megan sempre foi boa para espionar, ela sempre nos ajudou aqui e já ouviu que algo precisa acontecer rapidamente. Mas não sabemos o que exatamente. Por isso, estávamos planejando sair daqui — Heve informou.

			— Mas você mesma disse ontem que ninguém que entra aqui sai. — Liz disse, ainda tentando entender tudo o que falaram.

			— Ninguém sai, a menos que fuja — corrigiu Heve. — Estamos planejando uma fuga há alguns dias, desde que Megan se infiltrou e ouviu o Dr. Pane falar que precisavam “apressar” algo. Mas aí você apareceu: Elizabeth Cross, a garota misteriosa. Primeiramente, Klaus, grato por você tê-lo salvado, disse que poderíamos te incluir na fuga. Fomos averiguar e percebemos que você... que... que você é esse mistério todo.

			— Bem, nem sei o que dizer — Liz falou, absorta nas revelações. Ela queria perguntar sobre Aaron, mas sabia que eles não teriam uma resposta sobre a motivação que levou seu namorado a levá-la àquele lugar. 

			— Não diga nada ainda — Heve sorriu, complacente.

			Antes que alguém pudesse dizer mais alguma coisa, ouviram o alarme soar sobre suas cabeças. Precisavam sair dali.

			— Klaus — Heve começou a falar —, Megan já deveria ter chegado.

			Klaus passou a mão no rosto, preocupado. Sussurrou algo para si mesmo (eles não podem tê-la pegado!).

			Seguiram andando na calçada em volta da construção atrás da qual estavam planejando uma fuga. Chegaram a uma escada com poucos degraus. Acima, o hall de convivência; abaixo, Elizabeth pôde ver rapidamente que estavam, há poucos minutos, escondidos atrás da sala de terapia.

			Alguém puxou abruptamente o braço de Liz. Parou. Klaus e Heve pararam. Megan quase não teve tempo de dizer o que precisava.
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